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Introdução.
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Por milhares de anos, desde as civilizações mais antigas do Egito e da Índia, até os últimos séculos de estudos sobre alquimia, muitos tentaram descrever as transições da matéria para os reinos de seres superiores.

Essa transmissão de conhecimento, conhecida como os segredos para a ascensão ao mundo dos deuses, foi posteriormente convertida por outras religiões como um dogma, uma crença, no céu, como um estado separado do da Terra.

No entanto, o propósito desses ensinamentos era educar as massas nos passos do espírito em direção à sua própria purificação, a fim de converter o que está acima através daquilo que está abaixo.

Concluiu-se que esta transmutação dum mundo inteiro só é possível quando nós, os habitantes de tal mundo, transcendemos nossa forma humana.

Em outras palavras, trazemos o céu para a terra quando nós, os seres terrestres, nos convertemos em seres celestiais.

Isso é feito por meio da transformação da mente e da estrutura do espírito, que deve ser guiada pelos valores e conceitos corretos, em uma compreensão de nossa correlação com o mundo físico. Pois a alma e a personalidade, como o espírito, devem se tornar um só.

Agora, se o mundo do espírito se tornar invisível para a mente, de fato, a mente perceberá esse mundo como um céu, dissociado do mundo físico da Terra.

É apenas quando alguém une os dois, expandindo sua consciência das leis dos mundos físico e espiritual, que é capaz de ascender ainda na forma física.

Este processo é conhecido em alguns círculos como alquimia, mas a alquimia por si só, como um estudo, torna-se nada mais que teoria, se não for aplicada às moléculas e átomos de nosso corpo.

Este processo ou ritual, é chamado de integração duma centelha no fogo, a fusão do coração do humano com o coração de Deus, a simbiose de consciências, daquele dominado por seu ego naquele que engloba toda a vida.

É esse conhecimento antigo e secreto que este livro se propõe a abraçar e compartilhar, ao mesmo tempo que descreve exatamente como essa Luz pode ser compreendida e aplicada, como uma extensão da Vontade do Divino.
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Capítulo 1 - A Alquimia da Luz.
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Tudo o que é sólido deve se converter em poeira, vapor e finalmente, ar, pois o que é ar permeia todo o espaço, e o espaço é tudo o que é e sempre foi.

O espaço é o elemento a partir do qual os sonhos e imaginação compõem a realidade.

O espaço é o que une todos os que estão separados, até mesmo por ódio e preconceito.

O espaço engloba amor e união, e é o caminho pelo qual a unificação das almas, das mais semelhantes às mais divergentes, converge todas numa só verdade.

Como tal, o espaço deve se expandir, e o faz naturalmente como uma forma de consciência, pois o que é espaço ocupa tudo o que vive na Terra.

O espaço é vida e a vida vem do espaço.

Podemos então ver que o espaço e o ar não estão dissociados no processo de expansão, ou despertar, sendo que ambos são termos que compreendem a aplicação da natureza da Luz.

A luz que é forte, abrange o mais vasto dos territórios, e esses territórios abrangem a matéria visível.

A partir dessa matéria visível, o espaço encontra uma maneira de canalizar o Divino e a vontade desse Divino.

É no espaço que realizamos nossos desejos mais profundos.

Do espaço da solidão, perda, morte e arrependimento, ou decepção, frustração e vazio, tudo o que é possível pode ser criado. E aquilo que é criado surge do espaço interior, manifestado através da ausência do ego, a sensação de 'eu sou'. Pois você é qualquer coisa que sua mente criativa permite.

É a sua consciência do espaço que torna o processo criativo um momento infinito de possibilidades.

Quem mais perde é quem mais sacrifica porque vai trazer do espaço a grandeza que é.

Ele ou ela está então numa proporção direta de possibilidades face a suas perdas. Pois a maior transmutação alquímica exige também a maior perda.

Dito isso, aquele que tudo sacrifica para obter qualquer coisa, emergindo do vácuo de sua alma, encontrará a Luz Divina dentro de si.

Podemos ver, do fundo do inferno que permeia nosso ser, que o que é visível, se tornou visível pela Luz, e quanto mais forte a Luz mais coisas se tornam visíveis aos olhos.

No entanto, essa luz emerge da escuridão de nosso próprio ser. E os olhos não podem ver o que o ser ainda não decidiu aceitar para si.

Aqueles que esperam o que é visto, não verão nada. Pois eles próprios são cegos, vivem de expectativas, duma compreensão passiva do mundo físico que absorve sua alma e consome seus desejos.

Eles esperam encontrar felicidade e fortuna a partir do resultado final da Luz - os reflexos dessa Luz. E é como se estivessem procurando os dons da Luz enquanto a ocultam com a escuridão de seu ego.

Aqueles que não podem ver a escuridão dentro de si nunca verão a luz radiante também fora de si.

Sua cegueira é formada de engano, criada pela escuridão de sua alma.

Eles então procuram a luz em outros, naqueles que viram as trevas, mas porque não podem ver as trevas dentro de si, são incapazes de ver que estão cegos.

São enganados por seus próprios olhos, porque seus olhos não estão realmente abertos.

Eles não encontraram a escuridão dentro de si antes de poderem ver a Luz que tal escuridão esconde.

Eles não fizeram os sacrifícios necessários e não colocaram seu ego para arder no fogo do desejo pela Vontade de Deus.

Tudo o que podem compreender foi dado a eles, por aqueles que são luz e se fizeram como Luz através das trevas. Pois esses indivíduos queimaram seu ego no sofrimento de sua alma que teve que passar por engano, traição e abandono.

Eles foram os escolhidos, mas por escolha própria. Pois espelho e espelhado são um só.

Muitas vezes, esse fogo é produzido por aqueles que amamos, mas que são cegos demais para nos amar de volta.

Sua alma é refém dos enganos da falsa luz - aparências, reputação, reconhecimento social -, e também seus líderes, seus acadêmicos, e seus filósofos.
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Capítulo 2 - As Formas Secretas da Luz.
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Aqueles que controlam os domínios da arte são feiticeiros desta realidade, pois comandam a Luz dos reinos daquilo que é invisível para muitos, cegos em suas próprias formas e adormecidos em seus espíritos.

No entanto, porque muitos não podem perceber esta Luz, Ela tem que ser mostrada através da força bruta da arte quando manifestada em sua forma física.

Essa brutalidade, embora não seja sentida por estes como uma violência, integra o nível de percepções, que também são brutas.

Eles veem apenas o que seus olhos permitem e sentem apenas o que seu corpo permite que sintam.

Chamá-los de estúpidos seria superestimar sua condição, pois ainda não estão cientes dos limites de sua mente.

Sua mente foi limitada pela extensão de seu espírito. E se seu espírito está adormecido, sua mente é tão boa quanto a mente de qualquer pessoa que possa ser disciplinada.

Abaixo do nível de disciplina, ou autodisciplina, temos escravidão. E essa é condição de muitos que não podem nem mesmo ver as correntes em torno de suas crenças e dogmas, tornados reais por seu medo da rejeição e da separação do rebanho em que se consideram reais.

Para muitos não estar integrado numa tribo significa não existir. E este é precisamente o ponto de partida para o processo espiritual do ser.

Aquele que é discriminado, encontrou para si uma oportunidade de se libertar do mundo mundano, não pela morte física, mas pela morte mental - uma morte de conceituações e acordos passados.

Esse processo é agilizado por meio da devoção ao processo de criação, conforme demonstrado na arte.

Aquele que então escraviza seu corpo na criação da arte, através da fusão de sua alma com o processo estético, libera a Luz de dentro para queimar seu ego e revelar a verdade ao mundo.

Trocou um mestre por outro, mas ao se recusar a ser enganado por seu próprio ego, encontrou o Mestre que pode libertá-lo da grande mentira que o cerca e penetra em seu intelecto.

Ele é ou pelo menos pode ser um mensageiro e um profeta.

Chamamos essa forma de expressão de bruta apenas porque em sua forma mais sublime é sempre abstrata.

A música então flui da batida para os sussurros de uma flauta, enquanto a pintura se transforma da tinta em sombras de cores diferentes, e a escrita do pragmatismo às emoções.

Em sua forma mais sublime, a música não pode ser ouvida, a pintura não pode ser vista e as palavras não podem ser lidas.

Qual é então o estado de quem não percebe a arte?

Eles são seres de pedra - mortos sem saber que morreram.

Tal é o estado de quem não consegue perceber sua resistência à luz; uma resistência naturalmente feita por seus pecados e ignorância do passado.

O ateísmo é, neste sentido, um suicídio para aqueles que aspiram a um maior estado de vida. E não é por acaso que tantos ateus contemplam a morte de seu corpo, pois aquilo que não é abençoado por nenhum lampejo de consciência já está morto como um cadáver podre.

Por outro lado, e entre os dois mundos, aqueles que conseguem esta transmutação alquímica, devem ser capazes de comunicar o ofício de tal forma que não seja necessário compreender, mas apenas um olhar, para que a assimilação seja completa.

São como uma medusa, exceto que não transformam humanos de força viva em pedra, mas de pedra em força viva.

Trazem os mortos-vivos à vida pelo toque da magia, uma magia que é eternamente assimilada por seu ofício.

Esta magia exerce seu poder para sempre, em todos os tempos, momentos, e em todos os locais do espaço.

A verdade que se manifesta em uma realidade também pode se manifestar em outra. E assim, a verdadeira arte é imortal em sua forma. Transcende o artista e o torna imortal.

É por isso que podemos cruzar dimensões para trazer os presentes de tais dimensões, tesouros e artefatos, que transpõem vibrações através de nossa mente.

Podemos então dizer que aquilo que podemos imaginar pode ser concebido?

Não! Pois aquilo que imaginamos já foi criado.
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